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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SETE, REALIZADA AOS DOIS DIAS DO MÊS DE ABRIL. 

Aos dois dias do mês de abril do ano dois mil e sete, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Edson Antonio Pereira, sendo este secretariado pelos vereadores Rubens Marcondes de Oliveira, 1º secretário, e Fábio Campanelli, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Celso Teixeira Romero, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Paulo Visoná. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Luiz Roberto, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 8ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro (vários ofícios); do Senado Federal; do Fundo Nacional de Saúde (03 ofícios); do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; do Partido da República (PR); do 33º Batalhão de Polícia do Estado de São Paulo; da Câmara Municipal de Brodowski; da Câmara Municipal de Assis; do vereador Celso Romero; do munícipe Fábio Teixeira da Silva. CONVITES – do Chefe de Instrução do TG 02-006; da Câmara de Vereadores do Município de Ribeirão Preto. CONVITES AOS VEREADORES – da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro; da Câmara Municipal da Estância Turística de Ibitinga; da Associação Paulista dos Municípios. PROJETOS – Projeto de Lei nº 21/2007, de autoria do vereador Edson Pereira – PTB, que dispõe sobre a comercialização de materiais de metal usados no município de Bebedouro e dá outras providências. Projeto de Lei nº 22/2007, de autoria do vereador Edson Pereira – PTB, que institui o “Dia do Cliente” no calendário oficial do município de Bebedouro, que especifica. Projeto de Lei nº 23/2007, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre permuta de imóveis que especifica. Projeto de Decreto Legislativo nº 03/2007, de autoria da Mesa Diretora, que concede a “Medalha C.el Raul Furquim” e dá outras providências. Projeto de Decreto Legislativo nº 04/2007, de autoria de vários vereadores, que institui a “Medalha C.el Abílio Manoel” e dá outras providências. INDICAÇÕES – nº 43/2007 (Dr. Archibaldo); nº 42/2007 (vereadora Dr.ª Elisabete); nº 44/2007 (Luiz Roberto dos Santos); nº 45, 46 e 47/2007 (Rubens Marcon).  MOÇÕES – nº 31/2007, de autoria do vereador Edson Pereira – PTB, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da República, Ex.mo Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, ao ministro da Justiça, Ex.mo Sr. Tarso Genro, aos presidentes da Câmara Federal e do Senado, Ex.mos Srs. Arlindo Chinaglia e Renan Calheiros respectivamente, assim como aos líderes de partido nas respeitadas Casas Legislativas, da MOÇÃO DE APELO para que se sensibilizem com a justa reivindicação dos municípios com menos de 50 mil habitantes e que possuem a instituição Guarda Civil em sua estrutura administrativa, envidando os esforços necessários para que o inciso IV do artigo 6º da Lei Federal nº 10.826, de 22 de dezembro de 2003, seja alterado de forma a permitir o porte de armas aos servidores da corporação, quando efetivamente em serviço; nº 32/2007, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PDT, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da 87ª Subsecção da OAB de Bebedouro, Dr. Cássio Benedicto, e aos mestres em tecnologia ambiental da FAFIBE, professores Evaldo Guimarães e Joaquim Osório Manoel de Souza, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela realização do 1º Encontro Regional para Estudos Ambientais, ocorridos entre os dias 21 e 23 de março p.p., na Casa do Advogado em nosso município; nº 33/2007, de autoria dos vereadores Edson Pereira – PTB –, Luiz Roberto dos Santos – PMDB – Rubens Marcon – PSDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência à Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro, através do seu presidente, Eng. João Pedro Matta, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelos 25 anos de inauguração oficial da EECB, completados no último dia 18 de outubro. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, ao Projeto de Lei nº 23/2007, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente convidou o Dr. Suhail Ismael, diretor do SAAEB, a ocupar a tribuna e fazer uma explanação sobre o trabalho que vem realizando à frente da autarquia, em atendimento ao Requerimento nº 22/2007, de autoria do vereador Rubens Marcon, em conformidade com o artigo 253 do regimento interno. Encerrada a participação do Dr. Suhail na Casa, que respondeu às perguntas formuladas pelos senhores vereadores, o Presidente procedeu ao sorteio dos vereadores que comporiam a Comissão Especial para a concessão do título “Trabalhador do Ano 2007”. Feito o sorteio, a Comissão ficou constituída pelos vereadores Luiz Roberto dos Santos — presidente —, Paulo Visoná — relator — e Celso Romero – membro. Ato contínuo, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Luiz Roberto manifestou sentimentos de pesar pelo passamento da Sr.ª Lucinda Ambrósio, a quem teceu elogios e a cuja família solicitou que fossem enviados votos de pesar. O vereador Celso Romero diz-se feliz com a notícia de que a documentação referente ao Centro Educacional do SESI estava em ordem e que a escola de Bebedouro estava incluída entre as oito primeiras a serem construídas. O vereador Rubens Marcon disse que a presença do Dr. Suhail na Casa foi muito bem-vinda, mas advertiu que a água em Bebedouro sempre foi usada como palanque político, pois se lembrava de que Hélio Bastos, em sua gestão anterior, retirava dinheiro do SAAEB para pintar caixas d’água e pontes, quando deveria ter feito investimentos na autarquia, que o ex-prefeito Piffer retirou dinheiro da autarquia para coleta de lixo, que, recentemente, o ex-prefeito Davi, ainda no palanque, dizia que em Bebedouro ninguém precisaria pagar água, e, no entanto, em todos aqueles anos, afirmou o vereador, nenhum deles fez reajuste algum na tarifa, porque essa era uma maneira de usar politicamente a água. Perguntou por que razão nenhum deles investiu na autarquia, e opinou que, como solução para o problema, poderíamos instituir uma “tarifa social”, ou seja, “uma tarifa empresarial, uma tarifa comercial, uma tarifa residencial”. Encerrou sua fala opinando que quem sucateou o SAAEB foram nossos últimos quatro prefeitos. O vereador Dr. Archibaldo disse que foi importante a vinda do Dr. Suhail à Casa e que seria interessante a vinda de outros diretores, para discutirem problemas como a erosão do córrego Parati e [da avenida] do Jardim Centenário. Falando, em seguida, sobre o fato ocorrido na Casa naquela tarde e que foi objeto de B.O. por parte da imprensa contra o vereador Fábio Campanelli, por ter impedido que jornalistas e repórteres assistissem ao depoimento do vereador Celso Romero e do Sr. Avi Mozart, com o argumento de que o fazia para preservar o próprio denunciante, o vereador disse que estava ali para defender o interesse público, que foi prejudicado, em sua opinião, salientando que a publicidade e a transparência “deveriam imperar acima de tudo”. Citou o artigo 5º, inciso LX, da Constituição Federal, e informou que o vereador Fábio disponibilizaria à imprensa a gravação integral do depoimento. Opinou ainda que precisamos fazer um “esforço sobre-humano para resgatar a dignidade da Câmara Municipal” e não cometer nenhum outro deslize, pois estabelecer um regime de censura poderia levar a Casa a um estado de “putrefação”, que, ainda que o fato negativo fosse cometido por apenas um deles, afetava a todos, e que, com certeza, a imprensa, no dia seguinte, “trituraria” a Câmara. Encerrou sua fala afirmando que a transparência e a publicidade são princípios democráticos, e eles, vereadores, tinham obrigação de lembrar isso todo dia. O Presidente solicitou ao vereador Fábio Campanelli que assumisse interinamente a função de 1º secretário, dado o fato de o vereador Rubens Marcon ter se retirado da sessão. A vereadora Dr.ª Elisabete criticou o Executivo pela resposta que deu a seu requerimento em que lhe solicitou a relação de todos seus gastos com publicidade nos anos 2005 e 2006, pois simplesmente lhe respondeu que as informações que solicitara encontram-se à sua disposição no departamento competente. Disse que, quando o site dos vereadores estivesse pronto, publicaria tal resposta. Falou depois sobre algumas manifestações do prefeito sobre a possibilidade de fechamento do Hospital Municipal, coisa que a punha em pânico, porque, explicou, no Hospital funcionam dois estabelecimentos, um de internação e outro de pronto-socorro, que não é possível fechar, não obstante seja o setor que tem o maior volume de atendimentos e provoca o “maior rombo” na Saúde.  Assim, por exemplo, se fosse assinado um convênio com a Santa Casa para internação dos pacientes, tal medida somente traria um tremendo problema e nenhuma economia ao município, pois passaríamos o “filé mignon” a alguém e ficaríamos com a parte onerosa. Falando depois sobre a dificuldade que estavam encontrando para conseguirem uma verba para o Hospital Municipal pelo fato de este não ter escritura, informou que nunca se pedia dinheiro diretamente para o Hospital, e sim para o Departamento Municipal de Saúde, como fazia ela durante sua gestão à frente do Departamento. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Carlos Orpham demonstrou também preocupação com a notícia de que o Hospital Municipal poderia ser fechado, e falou das diligências que vinham sendo tomadas para a liberação da verba, entre as quais a possibilidade de se firmar na Justiça um documento que substituísse a escritura, não obstante, como informara a vereadora Dr.ª Elisabete, pudessem driblar a questão burocrática solicitando a verba em nome do Departamento Municipal de Saúde. A vereadora Dr.ª Elisabete sugeriu que a verba fosse solicitada em nome do Departamento Municipal de Saúde ou, se tal não fosse possível, fossem solicitados equipamentos, evitando-se sempre, contudo, a menção do nome do Hospital na solicitação. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com o pedido, a matéria passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. O Presidente passou então à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre o Projeto de Lei n( 23/2007. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes exarado pareceres pela legalidade, constitucionalidade e regularidade da propositura, o Presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 23/2007, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre permuta de imóveis que especifica. Aprovado, sem discussão, por seis votos, ausentes do plenário os vereadores Gilberto Basile e Carlos Orpham e da sessão o vereador Rubens Marcon. Projeto de Lei nº 20/2007, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a obrigatoriedade de fornecimento de colete à prova de balas aos guardas municipais de Bebedouro e dá outras providências. Na discussão, o vereador Dr. Archibaldo informou que o projeto atendia a uma sugestão que fez ao Executivo por meio de uma indicação junto à qual lhe encaminhou um anteprojeto de lei havia cerca de um mês, e salientou a importância da adoção do colete. Aprovado por sete votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham e da sessão o vereador Rubens Marcon. Projeto de Lei nº 12/2007, de autoria do vereador Gilberto Basile – PFL, que dispõe sobre denominação de próprio público na forma que especifica. (Denomina “Aracy Marques Araújo” o Centro Cirúrgico do Departamento Municipal de Saúde, localizado no Hospital Municipal de Bebedouro.) Na discussão, o vereador Gilberto Basile discorreu sobre seu projeto e pediu sua aprovação. Aprovado por oito votos, ausente da sessão o vereador Rubens Marcon. Projeto de Decreto Legislativo nº 02/2007, de autoria da Mesa Diretora, que institui o “Troféu Hely Simões de Rádio e Jornalismo”, que especifica e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente da sessão o vereador Rubens Marcon. Requerimento nº 37/2007, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja agendada uma audiência pública no próximo dia 12 de abril, a ser realizada no plenário desta Casa de Leis, quando contaremos com a presença do professor Nilton Santos, pesquisador de ética e filosofia política/formado em filosofia pela USP e consultor em projetos sociais da AFUBESP, e, também, do professor Jorge Héctor Rozas, consultor ambiental/coordenador da Rede Paulista da Agenda 21 e coordenador do Programa Agenda 21 da AFUBESP, para discutirmos o tema “REDES DE DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL”. Na discussão, o vereador Carlos Orpham discorreu sobre seu requerimento, salientando a importância de discutirem os problemas ambientais. Aprovado por sete votos, ausente do plenário o vereador Gilberto Basile e da sessão o vereador Rubens Marcon. Requerimento nº 38/2007, de autoria do vereador Edson Pereira – PTB, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e ao diretor do Departamento Jurídico da Prefeitura, Dr. Orlando Ricardo Minholo, para que nos informe por que a administração municipal insiste em não cumprir o estabelecido na Lei Municipal nº 2.715, de 14 de outubro de 1997, que dispõe sobre a exigência, em todo ato oficial, da indicação de seu custo, tanto em relação ao artigo 1º, que atualmente vem sendo cumprido com tranqüilidade pela Câmara Municipal e pelo SAAEB, como, também, em relação ao artigo 2º. Na discussão, o vereador Carlos Orpham destacou a pertinência do requerimento pela cobrança que faz quanto à transparência dos atos públicos. Aprovado oito votos, ausente da sessão o vereador Rubens Marcon. Requerimento nº 39/2007, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, requerendo à Mesa que oficie à diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enf.ª Dr.ª Francisca Moreira Pires, e à coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Dr.ª Iara Maria B. Ramalho Luz, para que nos informem sobre questionamentos relacionados à incidência de tuberculose no nosso município. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli discorreu sobre requerimento, dizendo, entre outras coisas, que a tuberculose é a doença que mais mata adultos no mundo e que muitos pacientes abandonam o tratamento quando seus sintomas desaparecem, aos dois meses, razão pela muitos morrem. Aprovado por sete votos, ausente do plenário o vereador Luiz Roberto e da sessão o vereador Rubens Marcon. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a votação e a discussão das moções em pauta. Moções de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PDT – nº 28/2007, requerendo à Mesa que seja dada ciência ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, e ao secretário estadual da Segurança Pública, Ex.mo Dr. Ronaldo Augusto Bretas Marzagão, da MOÇÃO DE APELO para que acatem as justas reivindicações das entidades representativas dos policiais e pensionistas da Polícia Militar do Estado de São Paulo, que lutam para que o Governo do Estado estabeleça isonomia salarial entre os policiais que atuam nas cidades do interior, reformados, reservas e pensionistas e os policiais que atuam na cidade de São Paulo e em grandes centros urbanos; nº 29/2007, requerendo à Mesa que seja dada ciência ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, e ao secretário do Trabalho, Ex.mo Sr. Guilherme Afif Domingos, da MOÇÃO DE APOIO ao Programa Estadual de Desburocratização (PED), lançado no último dia 14 de março e que fora criado pelo Decreto 51.467, de 2 de janeiro de 2007; nº 30/2007, requerendo à Mesa que seja dada ciência ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, ao secretário estadual do Meio Ambiente, Ex.mo Sr. Francisco Graziano Neto, ao superintendente do Departamento de Águas e Energia, Ex.mo Sr. Ricardo Daruiz Borsari, ao presidente da Assembléia Legislativa do Estado, Ex.mo Sr. Vaz de Lima, e aos líderes de partido na Egrégia Casa Legislativa do Estado, da MOÇÃO DE APELO para que se sensibilizem com o antigo e grave problema vivido no nosso município em razão das condições do córrego Parati e, assim, envidem esforços para que as obras reconhecidamente necessárias, inclusive pelo próprio Governo do Estado, se dêem efetivamente com a disponibilidade dos recursos financeiros necessários à sua concretização. Na discussão, o vereador Dr. Archibaldo discorreu brevemente sobre as Moções nº 29 e 30/2007. O vereador Carlos Orpham, discorrendo sobre a Moção nº 29/2007, disse que, quando viu a sigla PED, se assustou, porque se lembrou do Programa Estadual de Desestatização, feito pelo então governador Mário Covas, e que, embora não conhecesse o PED, votaria a favor da moção pela confiança que tinha no vereador Dr. Archibaldo. No encaminhamento, o vereador Dr. Archibaldo, líder do PDT, informou que o PED já vinha fazia algum tempo sendo implantado na Polícia Civil, tanto que a população já podia solicitar via internet o Atestado de Antecedentes Criminais e registrar boletins de algumas ocorrências como furtos de veículos, placas, desaparecimentos de pessoas. Aprovadas por sete votos, ausentes do plenário o vereador Luiz Roberto e da sessão o vereador Rubens Marcon. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 10ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 09 de abril de 2007, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de abril de 2007. 

Edson Antonio Pereira

PRESIDENTE
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